Prova de Língua Portuguesa – 2º ano – 2º Período – 2008
Texto I

A feição deles é parda, algo avermelhada; de bons rostos e bons narizes. Em geral são bem feitos. Andam nus, sem cobertura alguma. Não fazem o menor caso de cobrir ou mostrar suas vergonhas, e nisso são tão inocentes como quando mostram o rosto. Ambos traziam o lábio de baixo furado e metido nele um osso branco, do comprimento de uma mão travessa* e da grossura de um fuso de algodão. (...) 
(A Carta de pero Vaz de Caminha – educaterra.terra.com.br/literatura/conquistadores/conquistadores_2.htm)
1. Explique, a partir do fragmento acima, por que A Carta de Pero Vaz de Caminha é, segundo Sergius Gonzaga, um monumento de curiosidade antropológica e de abertura intelectual à diversidade. (1,0)

2. Retire da descrição em questão um trecho que revele o posicionamento do narrador em relação ao comportamento dos nativos. (1,0)
Texto II

Os cabelos deles são corredios. E andam tosquiados, de tosquia alta (...) Quando eles vieram a bordo o Capitão (Cabral) estava sentado em uma cadeira, bem vestido, com um colar muito grande no pescoço e tendo aos pés, por estrado, um tapete. E eles entraram sem qualquer sinal de cortesia ou de desejo de dirigir-se ao Capitão ou a qualquer outra pessoa presente, em especial. Todavia, um deles fixou o olhar no colar do Capitão e começou a acenar para a terra, como querendo dizer que ali havia ouro. (...) Mostraram-lhes um papagaio pardo que o Capitão traz consigo: pegaram-no logo com a mão e acenavam para a terra, como a dizer que ali os havia. Mostraram-lhes um carneiro: não fizeram caso dele; uma galinha: quase tiveram medo dela - não lhe queriam tocar, para logo depois pegá-la, com grande espanto nos olhos. 

(A Carta de pero Vaz de Caminha – educaterra.terra.com.br/literatura/conquistadores/conquistadores_2.htm)
3. Reescreva do texto II um exemplo de pleonasmo. (0,5)

4. Leia os enunciados abaixo:

I. “Mostraram-lhes um carneiro”; (linha 9);
II. “para logo depois pegá-la”. (linha 10)

a) A predicação dos verbos mostrar e pegar nos contextos destacados apresentam a mesma classificação? Justifique a resposta utilizando-se dos conhecimentos gramaticais adquiridos. (0,5)

.
b) Qual a função morfossintática das palavras sublinhadas nos trechos acima? (1,0)
5. Retire do texto III um período que evidencia o caráter exploratório da intencionalidade portuguesa. (1,0)
Texto III

Pelo sertão nos pareceu, vista do mar, muito grande, porque, a estender os olhos, não podíamos ver senão terra e arvoredos - terra que nos parecia muito extensa. 

Até agora não podemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra coisa de metal, ou ferro; nem o vimos. Contudo a terra em si é de muito bons ares, frescos e temperados como os de Entre Douro e Minho, porque neste tempo de agora os achávamos como de lá. 

As águas são muitas; infinitas. Em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo; por causa das águas que tem! 

Porém, o melhor fruto que dela se pode tirar parece-me que será salvar esta gente. E esta deve ser a principal semente que Vossa Alteza nela deve lançar. 
(A Carta de pero Vaz de Caminha – educaterra.terra.com.br/literatura/conquistadores/conquistadores_2.htm)
6. Apesar da visão edênica, paradisíaca, que norteia a descrição da terra nova e dos habitantes encontrados, há, também, deslumbramento em relação a um elemento que é, hoje, prenúncio de uma iminente guerra. Retire do texto III o fragmento que traduz esse objeto de desejo mundial. (1,0)
7. O contato absolutamente novo do europeu com a cultura indígena gera, ao mesmo tempo, fascínio e preocupação. Explique essa apreensão e comprove-a com fragmento do texto III. (1,0)
Texto IV

Todos os Tamoios foram 

jazer queimando no inferno. 

Só alguns na aldeia moram 

e agora firmes se escoram 

no amor do seu Deus eterno. 

(Fragmento do Auto de São Lourenço de José de Anchieta – ufrgs.br/proin/versão_1/auto/index07.html)

8. Produza um parágrafo contrapondo o texto IV aos fragmentos de A Carta de Caminha. (1,0)

9. Identifique e explique a ocorrência de uma incoerência presente no texto IV. (1,0)
Texto X
ERRO DE PORTUGUÊS

Quando o português chegou

Debaixo de uma bruta chuva

Vestiu o índio

Que pena! 

Fosse uma manhã de sol

O índio tinha despido

O português.

                        (Oswald de Andrade)

10. Apesar da distância que separa o Quinhentismo de Caminha e Anchieta do Modernismo de Oswald de Andrade, é possível perceber o diálogo entre os textos anteriores e esse, através da intertextualidade, já que abordam a chegada dos portugueses a terra brasilis. Determine o eixo temático do poema e figura de linguagem utilizada para esse fim. (1,0)
